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RESUMO 
 

 

As doenças tropicais negligenciadas, incluindo acidentes causados por aracnídeos peçonhentos, 

representam um sério problema de saúde pública, especialmente em regiões de baixa renda e 

áreas rurais. Este estudo caracterizou epidemiologicamente os acidentes provocados por 

escorpiões e aranhas na região geográfica imediata de Picos, Piauí, entre 2013 e 2023. A 

pesquisa foi de natureza quantitativa e utilizou a análise documental dos dados de acidentes 

registrados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Foram analisados 

1.110 casos, sendo 1.022 causados por escorpiões e 88 por aranhas. Picos foi o município com 

maior número de acidentes, seguido por Monsenhor Hipólito e Pio IX. A incidência foi maior 

nos meses quentes e chuvosos, especialmente de outubro a janeiro. Os resultados mostraram 

que mulheres e trabalhadores rurais foram as principais vítimas, refletindo a exposição 

ocupacional e doméstica. A maioria dos acidentes resultou em dor e edema, com alguns casos 

apresentando sintomas sistêmicos graves. A centralização do atendimento médico em Picos 

contribui para o elevado número de registros nesse município. As conclusões destacam a 

necessidade de políticas públicas que integrem ações educativas, preventivas e de melhoria da 

infraestrutura de saúde, visando à redução dos acidentes e à promoção de um ambiente seguro 

para a população. 

 

Palavras-chave: Acidentes por animais peçonhentos. Aranhas. Epidemiologia. Escorpiões. 

Prevenção. 



ABSTRACT 
 

Neglected tropical diseases, including accidents involving venomous arachnids, represent a 

severe public health problem, especially in low-income regions and rural areas. This study 

epidemiologically characterised accidents caused by scorpions and spiders in the immediate 

geographical region of Picos, Piauí, between 2013 and 2023. The research was quantitative and 

used document analysis of accident data recorded in the Notifiable Diseases Information 

System (SINAN). A total of 1,110 cases were analysed, of which 1,022 were caused by 

scorpions and 88 by spiders. Picos was the municipality with the highest number of accidents, 

followed by Monsenhor Hipólito and Pio IX. The incidence was higher in the hot and rainy 

months, especially from October to January. The results showed that women and rural workers 

were the primary victims, reflecting occupational and domestic exposure. Most accidents 

resulted in pain and edema, with some cases presenting severe systemic symptoms. The 

centralization of medical care in Picos contributes to this municipality's high number of records. 

The conclusions highlight the need for public policies that integrate educational, preventive, 

and healthcare infrastructure improvement actions to reduce accidents and promote a safe 

environment for the population. 

 

Keywords: Accidents with venomous animals. Epidemiology. Prevention. Scorpions. Spiders. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As Doenças Tropicais Negligenciadas (DTN) afligem a vida de um bilhão de 

pessoas em todo o mundo e ameaçam a saúde de outros milhões (Organização Mundial 

de Saúde - OMS, 2012). Esse grupo de doenças afeta extensamente pessoas de baixa 

renda e politicamente marginalizadas, que vivem em áreas rurais e urbanas de países 

tropicais e subtropicais com limitação no acesso à saúde de qualidade, serviços básicos e 

infraestruturas, como abastecimento de água, saneamento, limpeza e gestão de resíduos, 

constituindo um grave obstáculo ao desenvolvimento socioeconômico e à qualidade de 

vida em todos os níveis (OMS, 2012). 

Os acidentes causados por animais peçonhentos foram incluídos como DTNs pela 

OMS, em 2009, devido às características da população acometida: pobres e 

principalmente de áreas rurais (Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 

SINAN, 2016). Esses acidentes afetam cerca de 4,5 a 5,4 milhões de pessoas no mundo, 

desses, entre 1,8 e 2,7 milhões adoecem e, entre 81.000 e 138.000 morrem todos os anos 

no mundo, causando também sequelas por deficiência física e psicológica (SINAN, 

2016). 

Animais peçonhentos são todos aqueles vertebrados ou invertebrados capazes de 

produzir substâncias tóxicas e injetá-los por meio de estruturas especializadas (Brasil, 

2008). Apesar dessas toxinas serem utilizadas na captura de presas e defesa desses 

animais, elas representam riscos à saúde humana, principalmente para a parcela da 

população sem informação e sem acesso à serviço de saúde adequados. Os acidentes por 

animais peçonhentos no Brasil corresponderam a cerca de 1,3 milhão de casos notificados 

entre 2017 e 2021 (Brasil, 2022a). 

Segundo a Associação Paulista de Medicina (2023), os escorpiões são os animais 

que mais geram registros de envenenamento no SINAN. Segundo essa mesma fonte, em 

2021, esses aracnídeos foram responsáveis por 62,2% do total de notificações de 

acidentes por animais peçonhentos, o que correspondeu a 159.934 registros. Mais de 80% 

das notificações de escorpionismo concentraram-se nas Regiões Nordeste e Sudeste neste 

mesmo ano e em relação aos óbitos, foram notificados 133 (Associação Paulista de 

Medicina, 2023). 

Quanto aos acidentes provocados por aranhas, entre os anos de 2009 e 2018, foram 

registrados 308.245 casos em todo o território brasileiro, destes 128 evoluíram para óbitos 

(Ceará, 2020). Ainda de acordo com essa fonte, houve um aumento nos últimos anos, 
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tanto no número de casos, quanto na sua distribuição geográfica, o que ranqueia os 

acidentes por aranhas como o terceiro maior em número de notificações de ocorrências, 

correspondendo a cerca de 12,97% dos casos. 

A frequência dos acidentes provocados por animais peçonhentos é determinada 

por diferentes fatores, incluindo o desequilíbrio ecológico provocado pela ação antrópica 

e a sazonalidade climática, marcadas, principalmente por épocas do ano em que há 

aumento da temperatura e das chuvas, períodos em que esses animais se encontram mais 

ativos, tanto para a busca de alimento como para se reproduzir, aumentando assim a 

exposição e chance de contato com humanos (Lima; Soares; Pinho, 2016; Pires et al., 

2023). 

Diante das informações apresentadas é evidente a importância de averiguações 

regional e local sobre os acidentes causados por aracnídeos peçonhentos a fim de gerar 

dados a respeito dos danos ocasionados por esses animais ao ser humano e a contribuição 

das ações antrópicas para esse cenário. Assim, a pesquisa visa responder os seguintes 

questionamentos: i) Qual o número de acidentes causados por aracnídeos na região 

geográfica imediata de Picos? ii) Quais os meses de maior ocorrência de acidentes 

provocados por escorpiões e aranhas? iii) Quais são as características socioeconômicas 

dos/das acidentados/as? iv) Quais municípios da região imediata de Picos possuem maior 

incidência de casos? v) Quais aspectos sociodemográficos podem influenciar a ocorrência 

de acidentes por aracnídeos na região? vi) Quais as características da evolução dos 

acidentes por aracnídeos? 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1. Objetivo geral 

 

Realizar a caracterização epidemiológica dos acidentes provocados por escorpiões 

e aranhas na região geográfica imediata de Picos 

 

2.2. Objetivos específicos 

 

- Fazer o levantamento do número de acidentes causados por aracnídeos na região 

geográfica imediata de Picos; 

- Verificar a sazonalidade na ocorrência de acidentes provocados por escorpiões e 

aranhas; 

- Identificar os fatores que influenciam a ocorrência de acidentes provocados por 

escorpiões e aranhas; 

- Caracterizar os/as acidentados/as em seus aspectos sociodemográficos; 

- Analisar a evolução dos acidentes provocados por aracnídeos na região. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Características gerais dos aracnídeos 

 

Os aracnídeos são representantes do filo Arthropoda, o mais diversificado dentre 

todos os existentes, correspondendo a mais de 75% de todas as espécies conhecidas. Cerca 

de 1.100.000 espécies de artrópodes já foram registradas, estando distribuídas por todas 

as regiões da biosfera (Hickmann Jr. et al., 2022). Ainda segundo esses autores, os 

artrópodes podem ser encontrados em todos os tipos de ambiente, desde as profundezas 

oceânicas até altitudes bastante elevadas, e desde os trópicos até o interior das regiões 

polares. 

Os artrópodes são caracterizados por apresentarem corpos segmentados e um 

exoesqueleto articulado contendo uma cutícula composta por quitina e cálcio que confere 

proteção ao animal, seja contra choques mecânicos, alterações ambientais (como na 

temperatura, por exemplo) ou contra predadores, e apêndices articulados (Hickmann Jr. 

et al., 2022). Segundo a mesma fonte, os representantes desse filo são protostômios, ou 

seja, na fase do desenvolvimento embrionário ocorre primeiro a formação da boca, e 

dióicos, apresentando sexos separados. 

Os aracnídeos incluem, entre outros representantes, as aranhas, carrapatos, 

escorpiões, ácaros, amblipígios e opiliões, compondo a segunda maior classe dentro do 

filo, compreendendo 100.000 espécies nomeadas (International Society Arachnology - 

ISA, 2023a). Os animais que compõem essa classe possuem quatro pares de pernas 

articuladas, embora o par frontal em algumas espécies tenha sido convertido para uma 

função sensorial, enquanto em outras, tem diferentes apêndices que podem crescer o 

suficiente para assumir a aparência de pares extras de pernas; além disso se caracterizam 

pela ausência de antenas e pela presença de quelíceras e pedipalpos, estruturas 

relacionadas com sua defesa, captura e manipulação de alimentos e muitos possuem 

peçonha e exercem importante papel ecológico como predadores terrestres (ISA, 2023a). 

 

3.1.1 Ordem Scorpiones 

 

 

Os escorpiões, representantes desta ordem, são adaptados para sobreviver em 

habitats extremos e, acredita-se, que a capacidade de produzir peçonha tenha sido um 
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fator importante em seu sucesso (Polis, 1990; Oliveira; Cruz; Silva, 2021). Ocorrem em 

uma variedade de habitats, principalmente em ecossistemas áridos (ISA, 2023b). Essa 

ordem conta com mais de 2.000 espécies descritas (ISA, 2023), das quais, 180 ocorrem 

no Brasil (ISA, 2023b; Instituto Butantan, 2021). 

O corpo dos escorpiões apresenta um cefalotórax pequeno com quelíceras, um 

pré-abdome com sete segmentos e um pós-abdome longo e delgado com cinco segmentos; 

as quelíceras são pequenas, enquanto, os pedipalpos são grandes, quelados, com 

extremidades em forma de pinça e quatro pares de pernas locomotoras com oito artículos; 

são vivíparos, ou seja, os embriões desenvolvem dentro do corpo da fêmea (Hickmann 

Jr. et al., 2022). No Brasil são conhecidas mais de 160 espécies de escorpiões, contudo, 

apenas quatro espécies, todas pertencentes ao gênero Tityus: Tityus serrulatus Lutz & 

Mello, 1922 (escorpião-amarelo), Tityus bahiensis (Perty, 1833) (escorpião-marrom), 

Tityus stigmurus (Thorell, 1876) (escorpião-amarelo-do-nordeste) e Tityus obscurus 

(Gervais, 1843) (escorpião-preto-da-amazônia) (Brasil, 2009). 

A espécie T. serrulatus mede até 7 cm de comprimento, é encontrada em quase 

todas as regiões do Brasil, exceto alguns estados da região Norte (Instituto Butantan, 

2019) e é considerada a mais peçonhenta (Portal Butantan, 2021). Possui as pernas e 

cauda amarelo-clara, o tronco escuro e uma serrilha no terceiro e quarto anel caudal - daí 

o nome serrulatus - (Instituto Butantan, 2019). É uma espécie de fácil adaptação ao meio 

urbano e tem alta capacidade reprodutiva pois suas fêmeas realizam partenogênese, ou 

seja, procriam sem precisar que machos as fecundem (Brasil, 2022b). 

Tityus bahiensis, espécie cujo adulto mede cerca de 7 cm (Instituto Butantan, 

2019), é encontrada na Bahia e algumas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil 

(Brasil, 2022b). Apresenta coloração marrom, o tronco escuro, pernas e palpos com 

manchas escuras e cauda marrom-avermelhada, não possui serrilha na cauda (Instituto 

Butantan, 2019). O macho é diferenciado por possuir pedipalpos volumosos com um vão 

arredondado entre os dedos (São Paulo, 2018). 

Os indivíduos da espécie T. stigmurus são encontradas com maior frequência na 

região Nordeste, presentes em Pernambuco, Bahia, Piauí, Paraíba, Alagoas, Rio Grande 

do Norte e Sergipe (Brasil, 2022b). O tamanho dos animais varia de 5,5 cm até 7 cm e 

sua coloração é amarelada, porém pode ser distinguido de T. serrulatus por possuir uma 

mancha escura em forma de triângulo no prossoma (região anterior do corpo do animal), 

uma faixa escura longitudinal na região dorsal e espinhos proeminentes no 3º e 4º 
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segmentos do metassoma (cauda); também procriam sem a necessidade de um macho 

(Instituto Butantan, 2019; Ceará, 2023). 

Tityus obscurus é encontrada na região Norte e no estado do Mato Grosso (Brasil, 

2022). Seus indivíduos são maiores, podendo chegar à 9 cm de comprimento (Instituto 

Butantan, 2019). Quando jovens, o seu corpo e apêndices são castanhos e totalmente 

cobertos por manchas escuras, já na fase adulta, adquirem coloração negra, por vezes 

avermelhada; o macho apresenta os pedipalpos, assim como o tronco e a cauda, bastante 

finos e alongados em relação à fêmea (Instituto Butantan, 2019). 

 

3.1.2 Ordem Araneae 

 

As aranhas, representantes dessa ordem, possuem distribuição diversa e abundante 

em todo o mundo, com mais de 45.000 espécies descritas (ISA, 2023c). O corpo desses 

animais é dividido em cefalotórax e abdome, com os apêndices anteriores contendo um 

par de quelíceras, com garras terminais, pelas quais passam os ductos originários das 

glândulas de peçonha; apresentam quatro pares de pernas locomotoras e mais de dois 

pares de fiandeiras com vários micro tubos localizados no abdome, responsáveis pela 

produção da teia que tem a função de abrigo, captura de alimento ou para proteger o 

desenvolvimento de seus filhotes (Hickmann Jr. et al., 2022). No Brasil as aranhas de 

importância médica pertencem aos gêneros: Loxosceles (aranha-marrom), Phoneutria 

(aranha-armadeira, aranha-macaca, aranha-da-banana), Latrodectus (viúva-negra) 

(Goiás, 2020). 

As aranhas do gênero Loxosceles possuem hábitos sinantrópicos, podendo ser 

encontradas nas regiões peri e intradomiciliares, adaptando-se facilmente a habitações 

humanas, abrigando-se em meio a materiais de construção, móveis, quadros, rodapés, ou 

objetos armazenados em depósitos (São Paulo, 2020). Apresentam no cefalotórax 

manchas que remetem a um “violino”, abdômen oval de tonalidade amendoada e corpo 

revestido por cerdas curtas e sedosas com tonalidade que varia de marrom esverdeado até 

avermelhado; esse grupo pode atingir de 1 cm de comprimento de seu corpo e até 3 cm 

de envergadura de pernas e não constroem teia organizada, a sua teia lembra algodão 

desfiado (Santa Catarina, 2024). Os acidentes causados por aranhas do gênero Loxosceles 

em seres humanos ocorrem, geralmente, devido a compressão desses animais, assim a 

defesa dessas aranhas se faz com a picada (Santa Catarina, 2024). 
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As aranhas do gênero Phoneutria possuem hábitos noturnos; são errantes, vivem 

sob a vegetação e no solo de áreas florestadas, podendo também habitar ambientes 

antropizados, como plantações de banana e casas, onde se alojam em sapatos, atrás de 

móveis, cortinas, entulhos, materiais de construção (São Paulo, 2020). Apresentam 

manchas listradas abaixo das pernas e no cefalotórax, apresentam uma listra preta central; 

medem entre 3 e 4 cm de corpo e até 15 cm de envergadura e não constroem teias 

geométricas (Santa Catarina, 2024). Segundo essa mesma fonte, essas aranhas são 

chamadas de armadeiras pois levantam os dois pares de pernas dianteiras em sinal de 

advertências quando se sentem ameaçadas. Os acidentes causados pelas aranhas do 

gênero Phoneutria ocorrem com frequência dentro das residências ao se abrigarem, 

principalmente em calçados, embaixo de móveis e cantos escuros (Santa Catarina, 2024). 

As aranhas do gênero Latrodectus possuem hábitos noturno e sedentário, vivem 

em áreas de mata, como parques e jardins, e áreas urbanas, habitando construções (São 

Paulo, 2020). Segundo a mesma fonte, as espécies desse gênero tecem teias irregulares, 

apresentam abdome globoso, cujo ventre possui uma mancha vermelha ou alaranjada em 

forma de ampulheta. As fêmeas podem chegar à 2 cm e os machos são menores, de 2 a 3 

mm (Brasil, 2022d). Os acidentes provocados por aranhas do gênero Latrodectus ocorrem 

quando os animais são comprimidos contra o corpo da vítima (Brasil, 2022c). 
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4 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa é de natureza quantitativa e a coleta de dados ocorreu a partir 

da análise documental dos acidentes provocados por aracnídeos na região geográfica 

imediata de Picos no estado do Piauí. Esses dados foram coletados junto ao Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), correspondentes aos últimos 10 anos 

(2013 a 2023). 

Severino (2017) define análise documental, sendo aquela que tem como fonte 

documentos no sentido amplo, não apenas documentos impressos, mas sobretudo de 

outros tipos de documentos, como documentos digitais obtidos em sites de internet, fotos, 

dentre outros. Desse modo, os conteúdos que ainda não tiveram nenhum tratamento 

analítico, são ainda matéria-prima, a partir da qual o pesquisador vai desenvolver sua 

investigação e análise (Severino, 2017). 

O presente estudo analisou os dados dos 33 municípios da região geográfica 

imediata1 de Picos, Piauí (Figura 1): Alagoinha do Piauí, Alegrete do Piauí, Aroeiras do 

Itaim, Belém do Piauí, Bocaina, Caldeirão Grande do Piauí, Campo Grande do Piauí, 

Dom Expedito Lopes, Francisco Macedo, Francisco Santos, Fronteiras, Geminiano, Isaías 

Coelho, Itainópolis, Jaicós, Marcolândia, Massapê do Piauí, Monsenhor Hipólito, Padre 

Marcos, Paquetá, Picos, Pio IX, Santa Cruz do Piauí, Santana do Piauí, Santo Antônio de 

Lisboa, São João da Canabrava, São José do Piauí, São Julião, São Luís do Piauí, 

Sussuapara, Vera Mendes, Vila Nova do Piauí e Wall Ferraz) (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística- IBGE, 2017). 

As informações extraídas da base de dados citada foram: número de acidentes por 

município, ano, mês, tempo para o atendimento, local da picada, manifestações locais e 

sistêmicas, tipo de acidente com aranha, evolução dos casos, sexo e se gestante, raça, grau 

de escolaridade, idade, ocupação dos acidentados, local de moradia. Após a coleta dos 

dados, ocorreu a classificação e tabulação, de forma sistemática, antes da análise e 

interpretação conforme orientam Lakatos e Marconi (2003). 

 

 

 

 

1 As regiões geográficas imediatas são definidas por terem estruturas, a partir de seus 

centros urbanos, para a satisfação das necessidades imediatas das populações, tais como: 
compras de bens de consumo duráveis e não duráveis, busca de trabalho, procura por 

serviços de saúde e educação, e prestação de serviços públicos, entre outros (IBGE, 2017). 



18 
 

 

Para a classificação e tabulação das informações utilizou-se os materiais 

complementares constantes no Dicionário de dados – SINAN Net – Versão 5.0 para 

acidentes com animais peçonhentos (Brasil, 2010) e notificação individual (Brasil, 2018). 

 
Figura 1 - Municípios que compõem a região geográfica imediata de Picos, Piauí 

Fonte: Adaptado de IBGE (2017). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Um total de 1.110 acidentes provocados por aracnídeos foram contabilizados no 

intervalo de tempo analisado. O número de acidentes causados por escorpiões (n = 1.022) 

foi quase 12 vezes maior que aqueles provocados por aranhas (n = 88). 

Os acidentes provocados por aracnídeos foram registrados em 15 (45,5%) dos 33 

municípios que compõe a região geográfica imediata de Picos. Dos municípios em que 

houve registros de acidentes, Picos merece destaque pelo maior número de casos (73,6%), 

seguido de Monsenhor Hipólito (7,8%) e Pio IX (7,7%). Itainópolis e São Julião foram 

os que apresentaram os menores números de registros (0,1%, cada) (Figura 2A). 

Os municípios com o maior número de acidentes provocados por escorpiões foram 

Picos (72,5%), seguido de Monsenhor Hipólito (8,5%) (Figura 2B). Enquanto os 

municípios que tiveram mais registros de acidentes causados por aranhas foram Picos 

(86,4%) e Fronteiras (n = 4,5%), enquanto Belém do Piauí, Marcolândia, Monsenhor 

Hipólito e Vera Mendes, somaram 4,5% dos registros de acidentes (Figura 2C). 

 
Figura 2 - Distribuição dos acidentes provocados por aracnídeos nos municípios da região 

geográfica imediata de Picos, Piauí, entre os anos de 2013 e 2023. A: Total de acidentes; B: 
Acidentes provocados por escorpiões; C: Acidentes causados por aranhas 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) dos municípios analisados reflete a 

vulnerabilidade socioeconômica dessas regiões. Segundo dados do Atlas do 

Desenvolvimento Humano no Brasil, o município de Picos possui um Índice de 
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Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,68, considerado médio, enquanto outros 

municípios como Monsenhor Hipólito (0,61) e Pio IX (0,59) apresentam IDH abaixo da 

média nacional (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD; Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA; Fundação João Pinheiro - FJP, 2024), o que 

implica em menores condições de infraestrutura e acesso a serviços básicos de saúde e 

educação. Picos, sendo o município de referência na região geográfica imediata analisada, 

geralmente recebe os casos médicos mais graves, o que pode inflacionar os números de 

acidentes registrados. Esta centralização do atendimento é comum em regiões com 

infraestrutura médica limitada, onde os municípios menores encaminham casos 

complexos para centros com melhor capacidade de atendimento. 

Em relação ao ano de ocorrência dos acidentes, 2014 (31,8%) e 2013 (27,9%) se 

destacaram pelo maior número de casos, enquanto 2022 e 2023 (0,8%, cada) 

apresentaram os menores números de casos (Figura 3A). Para os acidentes provocados 

por escorpiões e aranhas, o mesmo padrão foi observado, com destaque para 2014 e 2013 

com os maiores números de casos (Figura 3B e C). Para as aranhas, não houve registros 

de casos em 2018 e 2020 (Figura 3C). 

Figura 3 - Distribuição dos acidentes provocados por aracnídeos registrados nos municípios da 

região geográfica imediata de Picos, Piauí, entre 2013 e 2023. A: Total de acidentes; B: Acidentes 

provocados por escorpiões; C: Acidentes causados por aranhas 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

O mês com maior número de registros de acidentes foi outubro (11,8%) (Figura 

4A). Os acidentes provocados por escorpiões ocorreram principalmente no período 

chuvoso da região (outubro a janeiro) (Figura 4B). Já para os acidentes causados por 
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aranhas, observa-se os maiores números de casos nos meses de início de seca (abril e 

maio) (Figura 4C). 

 
Figura 4 - Distribuição dos acidentes provocados por aracnídeos, registrados entre 2013 e 2023 

nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí, de acordo com os meses de 

ocorrência. A: Total de acidentes; B: Acidentes provocados por escorpiões; C: Acidentes 

causados por aranhas 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

A ocorrência de acidentes provocados por aracnídeos está intimamente 

relacionada à sazonalidade climática, caracterizada pelo aumento das chuvas e das 

temperaturas nos municípios estudados. Durante o período chuvoso, que se estende de 

outubro a janeiro, há um aumento significativo nos acidentes com escorpiões. Esse 

fenômeno é atribuído às alterações ecológicas provocadas pelas chuvas, quando os 

animais se deslocam em busca de locais secos, e acabam entrando nas residências pelos 

ralos e frestas (Brasil, 2024a). Essa movimentação facilita o contato entre escorpiões e 

pessoas, aumentando a ocorrência de acidentes. 

Para os acidentes causados por aranhas, a maior incidência ocorre nos meses de 

abril e maio, que são os meses mais quentes do ano e coincidem com o período 

reprodutivo desses animais, reforçando os estudos de Souza e Machado (2017). Durante 

esse período, a atividade das aranhas aumenta significativamente, resultando em um 

maior número de acidentes. 

Os resultados indicaram que as áreas do corpo mais afetadas com acidentes 

causados por aracnídeos foram os pés (24,2%), seguidos pelos dedos das mãos (19,8%) e 

mãos (19,5%) (Figura 5). Especificamente, para os acidentes provocados por escorpiões, 
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as pernas (21,4%) e dedos dos pés (20,4%) foram as mais atingidas (Figura 5). Em 

contraste, os acidentes causados por aranhas destacaram-se pelo maior impacto no tronco 

e nos braços (21,6%, cada) (Figura 5). 

 
Figura 5 - Áreas do corpo afetadas por acidentes provocados por aracnídeos, registrados entre 

2013 e 2023 nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

Como os escorpiões, são animais noturnos adaptados ao calor, procuram 

esconderijos escuros durante o dia para evitar a claridade. Comumente, eles se abrigam 

em sapatos, armários, calçados ou sob peças de roupas deixadas no chão, aumentando o 

risco de acidentes (Brasil, 2024b). Ao calçar sapatos ou realizar tarefas cotidianas sem a 

devida atenção, as pessoas podem estressar os escorpiões, que reagem picando. Para 

evitar esses acidentes, recomenta-se sacudir e verificar os sapatos e roupas antes de usá- 

los, manter os quintais e jardins limpos (Brasil, 2009). 

No caso das aranhas, os acidentes são mais frequentes à noite, horário em que se 

encontram mais ativas, e ocorrem quando são comprimidas contra o corpo (São Paulo, 

2015). Em áreas residenciais, aranhas adaptaram-se bem às condições domiciliares, 

podendo se esconder atrás de quadros, móveis, rodapés soltos, pilhas de tijolos e entulhos 

em geral (Brasil, 2024c). Portanto, ao realizar atividades cotidianas, como vestir roupas, 

usar toalhas após o banho, fazer faxina doméstica é fundamental verificar a presença de 

aranhas nos objetos para evitar acidentes. Adotar essas precauções pode reduzir 

significativamente a ocorrência de acidentes com esses animais. 
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Quanto às manifestações locais, 94% dos acidentados por aracnídeos confirmam 

a manifestação de algum sintoma no local da inoculação da peçonha. Para os picados por 

escorpiões, 90,7% relataram dor e 72,5% edema (Figura 6). Quanto aos acidentados por 

aranhas, 81,8% apresentaram dor e 64,8% edema (Figura 6). Dos 73 casos em que houve 

o registro de outras manifestações locais, para os acidentes com escorpiões, a dormência 

se destacou (58,9%) (Figura 7). Para as aranhas, nove vítimas apresentaram outras 

manifestações, evidenciando a hiperemia e o prurido (33,33%, cada) (Figura 7). 

Sobre as manifestações sistêmicas, 34% dos acidentados confirmam reações que 

ocorreram em todo o corpo ou em algumas regiões do corpo, além dos sintomas locais, 

devido à entrada do veneno no organismo. Para as vítimas dos escorpiões, vômito/diarreia 

foram apontadas por 4% do total de casos; para os acidentados por aranhas, as 

manifestações neuroparalíticas ocorreu em 3,4% (Figura 8). As outras manifestações 

sistêmicas, tanto para escorpiões como para aranhas, foram observadas para 26,6% e 

28,4% do total de acidentes. A dormência prevaleceu para os acidentes provocados por 

escorpião (3,2%) e a febre (8%) para as aranhas (Figura 9). 

Ao examinar o intervalo de tempo para o atendimento dos acidentados por 

aracnídeos, nota-se que para os escorpiões ele ocorre até as primeiras três horas (65,4%) 

(Figura 11). O tempo para o atendimento dos acidentados por aranhas, por sua vez se 

concentraram entre 12 e 24 horas após a picada (50%) (Figura 10). 

 
Figura 6 - Manifestações locais dos acidentados por aracnídeos registrados entre 2013 e 2023 

nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 
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Figura 7 – Outras manifestações locais dos acidentados por aracnídeos registrados entre 2013 e 

2023 nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí. A: Acidentes provocados por 

escorpiões; B:Acidentes causados por aranhas 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

Figura 8 - Manifestações sistêmicas dos acidentados por aracnídeos registrados entre 2013 e 
2023 nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 
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Figura 9 - Outras manifestações sistêmicas dos acidentados por aracnídeos registrados entre 2013 

e 2023 nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí. A: Acidentes provocados 

por escorpiões; B: Acidentes causados por aranhas 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

 

Figura 10 - Distribuição dos acidentes provocados por aracnídeos registrados entre 2013 e 2023 

nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí, por tempo de atendimento dos 
acidentados. A: Total de acidentes; B: Acidentes provocados por escorpiões; C: Acidentes 
causados por aranhas 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

 

Os acidentes com as espécies do gênero Tityus causam nos/as acidentados/as 

sintomas locais e sistêmicos (Brasil, 2022b). Segundo essa mesma fonte, as manifestações 
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locais são: dor imediata em praticamente todos os casos, podendo se irradiar para o 

membro e ser acompanhada de parestesia, eritema e sudorese local; no quadro mais 

intenso, a dor ocorre nas primeiras horas após o acidente, e podem surgir manifestações 

sistêmicas logo após intervalo de minutos até poucas horas (duas a três), principalmente 

em crianças. Nesses casos há sudorese profusa, agitação psicomotora, tremores, náuseas, 

vômitos, sialorreia, hipertensão ou hipotensão arterial, arritmia cardíaca, insuficiência 

cardíaca congestiva, edema pulmonar agudo e choque (Brasil, 2022b). 

Os acidentados por aranhas do gênero Phoneutria podem apresentar sintomas 

locais ou sistêmicos. As manifestações locais são dor irradiada e de início imediato, que 

pode ser bastante intensa nas primeiras três a quatro horas após o acidente, podendo ser 

acompanhado por edema e sudorese no local e por parestesia ao longo do membro (Brasil, 

2022c). Segundo a mesma fonte, nas manifestações sistêmicas, os/as acidentados/as 

podem apresentar taquicardia, hipertensão arterial, agitação psicomotora e vômitos. 

Os acidentes por aranhas Latrodectus provocam manifestações locais como dor 

local de pequena intensidade, que evolui com sensação de queimação; pápula eritematosa 

e sudorese localizada; enquanto, as manifestações sistêmicas são alterações motoras 

como dor irradiada; contrações espasmódicas dos membros inferiores; tremores; dor com 

rigidez abdominal; e como manifestações menos frequentes acontecem a opressão 

precordial, taquicardia e hipertensão arterial, náuseas, vômitos, sialorreia (Brasil, 2022c). 

O tempo para o atendimento das vítimas observado nesse estudo corrobora com as 

manifestações dos sintomas locais e sistêmicos, com os acidentes provocados por 

escorpiões exigindo atendimento imediato enquanto o por aranhas, tardio. 

Do total de acidentes provocados por aranhas, 9,1% foram causados por aranha- 

marrom (espécies do gênero Loxosceles) (loxoscelismo) e 3,4% por aranha-armadeira 

(espécies do gênero Phoneutria) (foneutrismo) (Figura 11). Essas aranhas têm como 

habitat natural as áreas de mata, mas, com o desmatamento e a consequente urbanização, 

passaram a se fixar nos ambientes urbanos, inclusive dentro de residências, especialmente 

no interior de armários e em depósitos, aumentando o número de acidentes (Instituto 

Butantan, 2024). Salientando que as aranhas tendem apenas se defenderem e irão picar 

alguém se caso sentirem ameaçadas, e é comum fugirem ao se depararem com pessoas 

(Instituto Butantan, 2022). 
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Figura 11 - Distribuição dos acidentes provocados por aranhas registradas entre 2013 e 2023 nos 

municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

 

Com relação à gravidade dos acidentes com aracnídeos, 66,3% do provocados por 

escorpiões foram categorizados como leves e 21% como moderado. Os acidentes por 

aranhas seguiram o mesmo padrão: 64,7% leves e 23,9% moderados. Nenhum caso evolui 

para óbito. 

Em relação aos aspectos sociodemográficos dos acidentados, constatou-se que 

pessoas do sexo feminino sofreram mais acidentes por aracnídeos que aquelas do sexo 

masculino, contribuindo com cerca de 55% dos casos gerais, provocados por escorpiões 

e por aranhas (Figura 12). Dezesseis mulheres acidentadas (1,4%) encontravam-se 

gestantes, entre o primeiro e o terceiro trimestre. Todas foram picadas por escorpiões. 

Devido a questões culturais no Brasil, as atividades domésticas são geralmente atribuídas 

às mulheres, expondo-as a um maior risco de contato com esses animais (IBGE, 2024), o 

que justifica os resultados obtidos na presente pesquisa. 

Em relação à etnia, a maior parte das vítimas se identificaram como pardas 

(79,9%) e brancas (14,4%), enquanto as autodeclaradas pretas, amarelas e indígenas 

somaram 3,2% (Figura 12). As vítimas mais atingidas de picadas de escorpiões foram 

também as pardas (79,7%) e brancas (14,2%) (Figura 12), assim como as acidentadas por 

aranhas (81,8% e 15,9% de pessoas pardas e brancas, respectivamente (Figura 12). 
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Figura 12 - Distribuição dos acidentes provocados por aracnídeos registrados entre 2013 e 2023 

nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí, de acordo com a etnia dos 

acidentados 
 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

Conforme o Censo Demográfico de 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), a população brasileira é composta por 92.083.286 pardos, 88.252.121 

brancos, 20.656.458 pretos, 1.694.836 indígenas e 850.130 amarelos (IBGE, 2022). Dado 

que os grupos pardo e branco são os mais numerosos, é natural observar um maior número 

de acidentes com aracnídeos entre esses grupos. No entanto, para uma análise mais 

precisa, é necessário considerar a taxa de incidência (número de acidentes por 100.000 

pessoas) e fatores socioeconômicos e ambientais que podem influenciar a frequência 

desses acidentes. Assim, a maior população não necessariamente implica maior taxa de 

acidentes sem considerar essas variáveis. 

Daqueles que tiveram seu grau de escolaridade registrado, os mais acidentados 

declaram possuir apenas o Ensino Fundamental (28,4%), seguido de Ensino Médio 

(9,2%), Analfabeto (5,0%) e Ensino Superior (3,2%) (Figura 13). Chama a atenção o 

número de casos em que essa informação foi ignorada (n = 507, 45,7%). 
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Figura 13 - Distribuição dos acidentes provocados por aracnídeos registrados entre 2013 e 2023 

nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí, de acordo com o grau de 

escolaridade dos acidentados 
 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

Conforme Almeida et al. (2021), a alta incidência de escorpionismo está 

fortemente associada a condições socioeconômicas desfavoráveis e à urbanização 

precária, que são agravadas por questões como a oferta de emprego, o nível de educação, 

a participação feminina no mercado de trabalho, diferenças culturais e a eficácia das 

equipes de vigilância em saúde. A baixa escolaridade dos acidentados, em particular, é 

um fator significativo que contribui para a alta incidência acidentes com os aracnídeos 

peçonhentos. Infelizmente, observa-se uma negligência por parte do sistema de saúde em 

relação a essa questão, evidenciada pela parcela significativa de acidentados cujo grau de 

escolaridade não foi registrado. Essa lacuna pode dificultar o desenvolvimento e a 

implementação de políticas públicas eficazes para diminuição no número de acidentes. 

Ao analisar a idade dos acidentados, as faixas etárias mais afetadas foram as de 

30 a 34 anos (10,9%), seguida de 20 a 24 anos e 25 a 29 anos (8,7%, cada). Os menos 

afetados foram entre 80 e 84 anos (1,1%) e acima de 85 anos (0,2%) (Figura 14A). As 

faixas etárias de 30 a 34 anos, de 20 a 24 anos e 25 a 29 ano contribuíram, 

respectivamente, com 9,4%, 8,8% e 8,5% dos acidentes provocados por escorpiões 

(Figura 14B). Para os acidentes provocados pelas aranhas, as faixas etárias de 30 a 34 

anos e 35 a 39 anos somaram 36,4% dos casos (Figura 14C). É importante destacar que 

crianças menores de um ano, pessoas com idade entre 65 e 69, 80 e 84 e acima de 85 anos 

não foram acometidas com picadas de aranhas no intervalo de tempo avaliado (Figura 

14C). 



30 
 

 

Figura 14 – Faixa etária dos acidentados por aracnídeos registrados entre 2013 e 2023, nos 

municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí. A: Total de acidentes; B: Acidentes 

provocados por escorpiões; C: Acidentes causados por aranhas 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

 

Um total de 65 ocupações foram identificadas entre os acidentados. Entre elas 

foram distribuídos 540 casos (48,6%). Os mais acidentados foram os trabalhadores rurais 

(17,9%), seguidos dos estudantes (11,2%) e os aposentados ou pensionistas (5,3%). 

Dentre as 56 ocupações dos acidentados pelos escorpiões, a maior proporção foi composta 

pelos trabalhadores rurais (14,7%), seguida dos estudantes (11,4%). Já dos casos de 

acidentes provocados por aranhas, 20 ocupações puderam ser reconhecidas, com 10% dos 

casos ocorrendo com trabalhadores rurais, 9% com estudantes e 5,7% com donas de casa. 

Dos acidentados, 10,7% e 3,4% das vítimas de escorpiões e aranhas, respectivamente, 

relacionaram os casos ao trabalho. 

Esses dados são reforçados quando se examina a distribuição dos casos de 

acidentes por aracnídeos por localização de moradia, com o maior número de acidentes 

causados por escorpiões ocorrendo com aqueles que residem em áreas rurais (51,5%) 

(Figura 15). Já para aranhas, os acidentes foram mais números em áreas urbanas (47,7%) 

(Figura 15). 
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Figura 15 - Distribuição dos acidentes provocados por aracnídeos registrados entre 2013 e 2023 

nos municípios da região geográfica imediata de Picos, Piauí, de acordo com localização da 
moradia dos acidentados 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

Os trabalhadores rurais são os mais acometidos por esses acidentes devido à maior 

exposição ao risco em áreas rurais. Esse risco pode ser mitigado por meio de medidas de 

proteção, como o uso de roupas apropriadas, botas de cano alto e perneiras, que impedem 

o contato com esses animais (Paraná, 2022). A alta incidência de acidentes com 

escorpiões em áreas rurais deve-se ao fato de que esses locais oferecem vegetação que 

serve de habitat natural para esses animais, devido a maior ocorrência de acidentes nesses 

locais acontece em razão ao perfil geral dos trabalhadores que ficam mais expostos ao 

contato com esses animais em atividades laborais no campo (Santana; Suchara, 2015). 

Para os acidentes com aranhas, a maior ocorrência em áreas urbanas está relacionada ao 

desmatamento e à crescente urbanização, que deslocam esses animais para ambientes 

domésticos, como residências e seus arredores (Instituto Butantan, 2024). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do número representativo dos acidentes ocasionados por aracnídeos 

peçonhentos na região geográfica imediata de Picos, Piauí, observados na presente 

pesquisa, percebe-se que se trata de um problema de saúde pública, principalmente se 

considerarmos as características sociodemográficas das vítimas. Esses resultados indicam 

a urgência na implementação de planejamento e execução de ações eficazes que visem a 

redução dos acidentes e a promoção de um ambiente seguro para a população, 

principalmente no período em que há aumento da temperatura e das chuvas na região, 

meses em que se percebeu maior número de casos. Essas medidas devem ser de cunho 

multidisciplinar, com a colaboração entre autoridades de saúde, instituições de ensino e 

pesquisa e comunidades locais. 
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